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Rota dos Ralis com destaque na Beira Baixa 
 

Rali de Castelo Branco e Vila Velha de Ródão realiza-se a 19 e 20 de junho 
Prova pontuável para o Campeonato de Portugal de Ralis 

Muitas novidades marcam a edição de 2026 
 

A Escuderia Castelo Branco última os preparativos para a edição deste ano do Rali de Castelo Branco e Vila Velha de Ródão. A 

prova realiza-se nos dias 19 e 20 de junho e volta a pontuar para a competição máxima da modalidade em território nacional, o 

Campeonato de Portugal de Ralis (CPR). Durante dois dias, as equipas participantes discutem os melhores lugares da classificação 

durante as 12 classificativas que voltam a colocar à prova a perícia de pilotos e a capacidade das máquinas que estes levam para 

percorrer as estradas da Beira Baixa. 

 

A edição de 2026 do Rali de Castelo Branco e Vila Velha de Ródão traz uma série de novidades com que a organização procura 

aumentar o espetáculo e tornar os ralis ainda mais próximos do público. Em termos competitivos, destaque para a recuperação 

da Rotunda da Europa que volta a fazer parte da Super-Especial Reconquista que volta a encher as ruas da capital da Beira Baixa 

no final do dia 19 de junho. A mesma tem, ainda, um final diferente. Esta foi desenhada para terminar na zona nobre da cidade. O 

mesmo acontece com a Lubrialbi Power Stage, que não só definirá o vencedor da prova, como o fará com amplo destaque. Haverá 

fogo de artifício e a cerimónia de pódio acontecerá imediatamente após o final da mesma. Ambas as classificativas vão, também, 

ter zonas dedicadas para pessoas com mobilidade condicionada. 

 

Estão, assim, reunidas todas as condições para que o Rali de Castelo Branco e Vila Velha de Ródão seja uma verdadeira festa da 

competição em quatro rodas e de uma modalidade que reúne tantos apaixonados na região.  

 

Também haverá mais motivos de interesse relacionados com esta ronda do CPR em Vila Velha de Ródão. A localidade beirã volta 

a receber vários momentos importantes da competição, em particular, uma nova Zona Espetáculo no Miradouro de Vila Velha de 

Ródão. 

 

No total, a edição de 2026 do Rali de Castelo Branco e Vila Velha de Ródão vai ter 467,15 km, dos quais 125,89 km serão percorridos 

contra o cronómetro. A ação começa um pouco antes do primeiro automóvel arrancar para a classificativa inaugural, pois na 

manhã de dia 19 terá lugar o shakedown, momento em que as equipas aproveitarão para fazer as derradeiras afinações. A partida 

simbólica está marcada para as 15h30, e o primeiro troço começa às 16h53. Na véspera, há uma sessão de autógrafos nas “Docas” 

de Castelo Branco, junto à Fonte Luminosa, logo às 18h30. Durante esse período, haverá, ainda, animações de rua relacionadas 

com a prova. 

 

Para quem quiser ver os automóveis mais de perto, pode fazê- lo no Parque Fechado, que regressa às “Docas” depois de no ano 

passado isso não ter sido possível, e no Parque de Assistência que, como já tem sido habitual, é no Parque de Desportos 

Motorizados de Castelo Branco. 
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Classificação Atual



M U N I C Í P I O  D E

C A S T E L O  B R A N C O

Situada numa posição central entre o norte 

e o sul de Portugal, Castelo Branco marca 

uma fronteira de duas regiões culturais 

desde remotos tempos distintas: o mundo 

do granito e o mundo do xisto. Local de 

ocupação humana que remonta à idade do 

Bronze foi, porém, a partir dos conturbados 

tempos da história medieval peninsular, 

com a construção continuada de fronteiras, 

que Castelo Branco assume relevante papel 

regional. A partir do foral de Pedro Alvito 

(séc. XIII), Mestre dos Templários, o sítio 

desenvolve duas importantes funções: a 

defesa e o ruralismo, realidades bem 

patenteadas num desenho dos inícios do 

séc. XVI. Atentando ao perfil do burgo, 

desenhado por Duarte d’Armas, 

compreende-se a evolução urbana da 

cidade, que teve como núcleo inicial a 

antiga alcáçova, situada no cimo da 

elevação onde Castelo Branco terá nascido. 

À volta do castelo templário o povoado foi 

ganhando novos espaços, estendendo-se 

pela encosta leste em direção ao sopé.

Desses tempos, conservam-se as ruas que 

trepam pela encosta em direção ao castelo, 

com os seus portados decorados, e os seus 

nomes recordando antigas profissões.

O empenho na requalificação e preservação 

da cidade mantém-se constante, tendo 

como objetivo não só enfrentar os desafios 

do futuro mas também fortalecer, 

reconstruir e preservar as memórias da urbe 

que são os seus próprios pilares.

B O R D A D O  D E  C A S T E L O
B R A N C O  
O Bordado de Castelo Branco tem características que o tornam único e 

distinto entre os bordados portugueses: os motivos têm uma estética que 

corresponde a uma gramática visual própria. A intensidade das cores e a luz 

é conferida pelos fios de seda, bordados sobre a base de linho artesanal cru. 

Os desenhos/motivos tem uma simbologia própria que o observador é 

convidado a descobrir: a Árvore da Vida, os  pássaros, os cravos,  as rosas, os 

lírios, as romãs ou os corações –  todos com um perfil claramente exótico. 

WWW.CM-CASTELOBRANCO.PT
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Vila Velha de Ródão é um concelho marcado 

pelo contraste entre a terra e o rio Tejo, escultor 

de uma paisagem única e deslumbrante, onde a 

abundância de recursos naturais atraiu várias 

espécies de fauna e flora e garantiu a 

sobrevivência das primeiras populações 

humanas que, desde a pré-história, se 

fixaram na região. Garganta imponente 

escavada pelo rio na crista quartzítica da 

serra do Perdigão, as Portas de Ródão 

são uma referência incontornável nesta 

paisagem e servem de habitat para a 

maior colónia de grifos do país. Trata-se 

de um lugar privilegiado onde podem 

ser observadas 116 espécies de aves, 

muitas delas consideradas em vias de 

extinção e algumas raras.

U M  M U N I C Í P I O  C O M
H I S T Ó R I A  E  M E M Ó R I A

WWW.CM-VVRODAO.PT

A região abriga também o Complexo de 

Arte Rupestre do Vale do Tejo, um dos 

mais importantes conjuntos de arte 

pós-paleolítico da Europa, constituído por 

mais de 20 mil gravuras, cuja descoberta 

conduziu a várias campanhas de 

salvamento arqueológico até à sua quase 

completa submersão, em 1974, devido à 

construção da barragem do Fratel. 

M U N I C Í P I O  D E

V I L A  V E L H A  D E  
R Ó D Ã O
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COMEÇA
HOJE! 
Comece já a fazer diferença no Rali de Castelo
Branco e Vila Velha de Ródão 2025, ao seguir
as recomendações abaixo transcritas.

01 Faz uma boa gestão dos resíduos gerados
Quando falamos na realização de uma boa gestão de resíduos, falamos na prática
de ações, tais como, a utilização de sacos de reciclagem ou a redução da utilização 
do plástico sempre que possível. Para além disto, é sempre importante evitar a 
produção de resíduos e realizar a sua separação de forma adquada. É igualmente
necessário, garantir que não se deixa nenhum tipo de resíduo para trás.

02 Economiza Água
No que diz respeito à gestão da água, o público e as equipas podem contribuir, 
através da realização de medidas, tais como, a utilização de água de rede para 
encher as garrafas de água. Esta prática garante a diminuição da quantidade de
resíduos de plásticos usados.

03 Partilha boleias e escolhe o digital
Com o intuito de promover uma mobilidade mais sustentável, é fundamental 
incentivar o uso de boleias e a prática de soluções digitais. Ao dividir boleias ou 
utilizar outros meios de transporte, o público e as equipas reduzem o número de
veículos na estrada, contribuindo para minimizar o impacto ambiental. Para além
disto, o uso de aplicativos como o Sportity, também diminui o uso de papel. 

04 Informa-te  acerca dos contentores de biorresíduos
Sensibilizar e educar para a conservação da Natureza, através de uma relação
pedagógica, de proximidade e cooperação, é a chave para assegurar um futuro 
sustentável para a vida na Terra. A Escuderia Castelo Branco tem interesse em 
associar-se a práticas mais sustentáveis, desta forma, no decorrer dos eventos
que realiza, é intensão sensibilizar junto dos pilotos, equipas e público em geral,
colocando em prática algumas estratégias, trabalhando desta forma em parceria
com os serviços municipalizados da cidade, que têm tentado sensibilizar a 
comunidade para a separação seletiva.

SABIAS
QUE?
O Combustível utilizado
nos carros do CPR, é 
100% renovável?
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E Tu, Já 
Reciclaste
Hoje? 
Apelamos a todos os envolventes
que pratiquem boas práticas 
ambientais. Vamos mostrar que a 
paixão pelos Ralis também pode
ser Sustentável!

10 DAS 17 ODS
PROMOVIDAS
NO RALI
Irão ser promovidas ações 
com impacto direto ou 
indireto no Rali de Castelo
Branco e Vila Velha de Ródão.

CLÁUDIA LIMA
Comissária Ambiental

A temática da Sustentabilidade Ambiental, tornou-se um desafio paraa minha pessoa, por não ser
a minha área de trabalho.
 
Neste sentido, tem sido estimulante o planeamento da sustentabilidadedo Rali de Castelo Branco 
e Vila Velha de Ródão.

Esta prova irá desenvolver-se em dois municípios, sendo estes territóriosmuito ricos em biodiversi-
dade.

O plano a implementar abrange as áreas logísticas e centro nevrálgico da prova, assim como todo
o território do desenho do traçado da prova. O trabalho que desenvolvo no terreno só poderá ter 
frutos se todos os intervenientes na prova, parceiros, equipas, concorrentes, colaboradores e 
público, também fizerem parte do esforço conjunto para que a provatenha o melhor impacto 
possível. 

A Sustentabilidade, é dar todos os dias mais um passo no sentido de criar o dia de amanhã um 
pouco melhor para todos os que vivem neste planeta. 

Bem hajam, e sejam bem-vindos a mais um evento que a Escuderia Castelo Branco tanto se 
orgulha em promover para vós.  

SUSTENTÁVEIS
EM CADA KM!
No Rali de Castelo Branco e Vila 
Velha de Ródão 2025
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KARTÓDROMO
CASTELO BRANCO

MARCAÇÕES E INFORMAÇÕES

272 327 979 / 967 840 209

WWW.ESCUDERIACASTELOBRANCO.PT

KARTODROMO@ESCUDERIACASTELOBRANCO.PT

KARTODROMOCB

KARTODROMOCB

PARQUE DE DESPORTOS MOTORIZADOS DE CASTELO BRANCO

- KART 270CC
- KART 390CC
- KART DUPLO
- KART CRIANÇA

OFERECE UM VOUCHER!
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